ANEXO DO EDITAL  04/2002

PROCESSO SELETIVO  28 – MÉDICO (Tratamento da Dor)

CARGO: Profissional Nível  Superior Atividades Técnicas Assistenciais IV

CONTEÚDO DAS PROVAS

1. PROVA ESCRITA

· Anatomia, Fisiologia e Biologia da Dor

· Avaliação da Dor nas Pessoas

· Psicopatologia da Dor

· Desenho e avaliação de ensaio analgésico clínico

· Princípios básicos da Medicina Baseada em Evidências

· Tratamento Farmacológico da Dor

· Analgésicos opióides

· Analgésicos não opióides

· Coadjuvantes da analgesia

· Princípios básicos da Medicina Física e Reabilitação

· Técnicas de Hiperestimulação no Tratamento da Dor

· Técnicas Cirúrgicas no Tratamento da Dor

· Anestesia Condutiva no Tratamento da Dor

· Tratamento psicológico e psiquiátrico do paciente com dor crônica

· Taxonomia das síndromes dolorosas

· Tratamento da Dor no câncer e Medicina Paliativa

· Dor em criança

· Dor no idoso

· Padrões éticos no manejo e pesquisa em dor e medicina paliativa

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA

1. WALL e MELZACK. Textbook on Pain. London: Churchill Livingstone, 1999. Fourth Edition.

2. LOESER (ed). Bonica’s Management of Pain. Philadelphia: Lea and Febiger, 2000. Third Edition.

3. RAJ, Prithvi. Practical Management of Pain. Chicago: Year Book Medical Publisher, 2000. Third Edition.

4. WHO (World Health Organization). Cancer Pain Relief. Genebra: WHO, 1991.

5. DOYLE, HANKS E MACDONALD. Oxford Textbook of Paliative Medicine. Oxford: Oxford University Press, 1998. Second Edition.

6. Código de Ética Médica e Resoluções do Conselho Federal de Medicina. (http://www.ufrgs.br/HCPA/gppg/bioetica.htm. último acesso 09/05/02)

2. PROVA DE TÍTULOS

· Pós-Graduação - máximo 5,0 pontos, sendo:
· Residência Médica credenciada pelo Ministério da Educação – máximo 1,5 pontos, sendo        0,5 ponto por ano 
· Mestrado: 1,5 ponto

· Doutorado: 2,0 pontos

· Experiência Profissional: máximo 3,0 pontos, sendo 0,04 ponto por mês de atuação em núcleo de Tratamento da Dor e Medicina Paliativa.

· Produção intelectual na área de Tratamento da Dor e Medicina Paliativa: máximo 2,0 pontos, sendo: 

· Publicação internacional: 0,5 ponto

· Publicação nacional: 0,2 ponto

· Publicação local: 0,1 ponto

ANEXO DO EDITAL  04/2002

PROCESSO SELETIVO  29 – MÉDICO (Controle de Infecção Hospitalar)

CARGO: Profissional Nível  Superior Atividades Técnicas Assistenciais IV

CONTEÚDO DAS PROVAS 

1. PROVA ESCRITA

· Antimicrobianos: antifúngicos, antivirais, antiretrovirais e antibióticos – uso terapêutico e profilático, controle de antimicrobianos; 

· Mecanismos de resistência bacteriana à antimicrobianos

· Epidemiologia das doenças infecciosas

· Princípios de epidemiologia hospitalar 

· Infecções hospitalares – epidemiologia, diagnóstico, vigilância, prevenção e tratamento

· Infecções hospitalares associadas a procedimentos diagnósticos e terapêuticos – epidemiologia e prevenção

· Infecções nos imunocomprometidos

· Doenças ocupacionais – epidemiologia e prevenção

· Surtos, pseudoinfecções e pseudosurtos

· Doenças transmissíveis – princípios gerais de controle, isolamento

· Lavagem de mãos, desinfecção, esterilização e reuso

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA

1. Mayhall, C.G. Hospital Epidemiology and Infection Control. Baltimore: Lippincott Williams & Wilkins, 1999. 2nd ed.

2. Mandell, G.L.; Bennet, J.E.; Dolin, R. Mandell, Douglas and Bennet Principles and Practice of Infectious Diseases. New York: Churchill Livingston Inc, 2000. 5th ed.

3. Hardman, J.G.; Limbird, L.E. Goodman & Gilman’s The Pharmacological Basis of Therapeutics. New York: McGraw-Hill, 2001. 10th ed.

2. PROVA DE TÍTULOS

· Pós-Graduação -  máximo 3,0 pontos, sendo: 

· Especialização: 1,0 por título

· Mestrado completo:  2,0 pontos

· Doutorado completo: 3,0 pontos

· Monitoria em Farmacologia, Infectologia, Medicina Interna ou Pediatria - máximo 1,0 ponto, sendo: 0,5 ponto por ano

· Experiência profissional: máximo 2,0 pontos, sendo: 

· Docência: 0,1 ponto por ano

· Comissão de Medicamentos 1,0 ponto por ano

· Controle de Infecção Hospitalar: 1,0 ponto por ano

· Experiência assistencial comprovada: 0,2 por ano

· Produção Intelectual: trabalhos completos ou resumos publicados, publicações de livros ou capítulos, comunicações em congressos com resumo publicado, conferências e palestras científicas, artigos técnicos: máximo 4,0 pontos, sendo:

· Publicações completas periódicos indexados

·  Internacionais: 1º autor 1,0 ponto; como colaborador 0,5 ponto

-       nacionais:1º autor 0,5 ponto; como colaborador 0,3 ponto

· Publicações de resumos, periódicos/anais

·  Internacionais: 1º autor 0,5 ponto; como colaborador 0,3 ponto

· nacionais:  1º autor 0,3 ponto; como colaborador 0,1 ponto

· Livros editados: 2,0 pontos por livro

· Capítulos autor único: 0,5 ponto; como colaborador 0,3 ponto

· Conferências, Palestras: 0,1 ponto

· Artigos técnicos: 0,1 ponto

ANEXO DO EDITAL  04/2002

PROCESSO SELETIVO  30 – MÉDICO (Patologia Clínica)
CARGO: Profissional Nível  Superior Atividades Técnicas Assistenciais IV

CONTEÚDO DAS PROVAS

1. PROVA ESCRITA
· Conceitos básicos de gestão de laboratório de análises clínicas

· Estatística para interpretação dos resultados de exames laboratoriais

· Medicina baseada em evidências

· Ética Médica

· Hematologia e coagulação

· Microbiologia e parasitologia

· Bioquímica e uroanálise

· Endocrinologia

· Sorologia de infecções

· Imunologia e auto-imunidade

· Biologia molecular

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA

1. HENRY, J. B. Clinical Diagnosis and Management by Laboratory Methods. W.B. Saunders Co, 2001. 20th edition.

2. WALLACH, J. Interpretation of Diagnostic Tests. Lippincott William & Wilkins Publishers, 2000. 7th edition.

3. FERREIRA, A. W.; ÁVILA, S. L. M. Diagnóstico Laboratorial das Principais Doenças Infecciosas e Auto-imunes. Ed. Guanabara Koogan S.A., 1996. 1a. edição.

4. OGUSHI, Q.; ALVES, S. L. Administração em Laboratórios Clínicos. Ed. Atheneu, 1998. 1a. edição.

5. SACKETT, D.L. et al. Clinical Epidemiology – A Basic Science for Clinical Medicine. Little, Brown and Co, 1991. 2nd edition.

6. GOLDMAN, L. ; BENNET, J.C. Cecil.  Textbook of Medicine. WB Saunders Co., 2000. 21th edition.

7. Site do Núcleo Interinstitucional de Bioética (www.ufrgs.br/HCPA/gppg/bioetica.htm. Último acesso 09/05/02)

2. PROVA DE TÍTULOS (serão consideradas somente comprovações referentes aos últimos 10 anos): 

· Experiência profissional em laboratório de análises clínicas: máximo 3,0 pontos, sendo:

· atividade em laboratório vinculado a hospital universitário: 0,5 ponto por ano

· atividade em outros laboratórios: 0,25 ponto por ano

· Pós-Graduação (deverá ser em Patologia Clínica ou em área correlata): máximo 4,0 pontos, sendo:

· Doutorado: 3,0 pontos

· Mestrado: 1,5 ponto

· Especialização/Residência em Patologia Clínica: 0,5 ponto por ano

· Produção científica na área de Patologia Clínica: máximo 3,0 pontos, sendo:

· Trabalhos apresentados em congressos, palestras, seminários e outros eventos:  máximo 0,5 ponto, sendo 0,05 ponto por apresentação;

· Trabalhos publicados em revistas indexadas ou em revista com corpo editorial:         máximo 1,5 ponto, sendo 0,05 ponto por trabalho nacional e 0,3 ponto por trabalho internacional;

· Capítulo de livro: máximo 1,0 ponto, sendo 0,1 ponto por capítulo;

ANEXO DO EDITAL  04/2002

PROCESSO SELETIVO  31 – MÉDICO (Neurologia Pediátrica)
CARGO: Profissional Nível  Superior Atividades Técnicas Assistenciais IV

CONTEÚDO DAS PROVAS

1. PROVA ESCRITA
· Desenvolvimento neuropsicomotor normal

· Encefalopatia hipóxico-isquêmia

· Hemorragia peri e intraventricular

· Sépses e meningite neonatal

· Convulsões neonatais

· Mal formação do SNC

· Paralisia cerebral

· Infecções do SNC

· Doença cérebro vascular da infância

· Epilepsia

· Desordens paroxísticas não epiléticas

· Patologias medulares

· Doenças do sistema nervoso periférico

· Doenças musculares

· Distúrbio global do desenvolvimento

· Déficit de atenção e hiperatividade

· Doenças heredodegenerativas

· Distúrbio do sono

· Traumatismo crânio encefálico

· Tumores do SNC mais freqüentes na criança

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA:

1. DIAMENT & CYPEL. Neurologia Infantil. São Paulo: Atheneu, 1996. 3ª ed

2. MENKES & SARNAT. Child Neurology. Philadelphia: Lippincott Williams & Williams, 2000. 5ª ed.

3. SWAIMAN & ASHWAL. Pediátric Neurology Principles & Practice. St. Louis: Mosby 1999. 3ª ed.

2. PROVA DE TÍTULOS

· Pós- Graduação: máximo 3,0 pontos, sendo:

· Doutorado: 3 pontos

· Mestrado: 1,5 pontos

· Experiência Profissional: máximo 3,0 pontos, sendo: 

· Estágio no exterior com duração mínima de 1 ano: 1,0 ponto
· Estágio no País com duração mínima de 1 ano: 0,5 ponto
· Experiência profissional comprovada na especialidade: 1,0 ponto por ano, somando no máximo 2,0 pontos
· Produção Científica: máximo 4,0 pontos, sendo: 

· Trabalho publicado em revistas indexadas: 0,5 ponto por trabalho somando no máximo 2,0 pontos
· Trabalho publicado em revista com corpo editorial: 0,1 ponto, somando máximo 0,5 ponto.

· Trabalho apresentado em eventos (congressos, jornadas, simpósios): 0,1 pontos somando no máximo 0,5 ponto
· Capítulo de livro: 0,25 pontos, somando no máximo 1,0 ponto.

3. PROVA PRÁTICA

Avaliação neurológica de um paciente internado no Serviço de Neonatologia ou de Pediatria, selecionado por ponto sorteado.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

· Exame neurológico do RN prematuro e de termo

· Exame neurológico do lactente

· Exame neurológico do pré-escolar e escolar

· Exames subsidiários: LCR-Líquido Céfalo Raquidiano, EEG- Eletroencéfalograma, RX crânio, Ecografia Cerebral, TCC- Tomografia computadorizada cerebral, RM-Ressonância Magnética Craniocerebral

ANEXO DO EDITAL  04/2002

PROCESSO SELETIVO  32 – FARMACÊUTICO-BIOQUÍMICO/BIÓLOGO (Imunologia - Genética Forense)
CARGO: Profissional Nível  Superior Atividades Técnicas Assistenciais I

CONTEÚDO DAS PROVAS

1. PROVA ESCRITA
· Investigação de paternidade e crimes pelos principais sistemas genéticos

· Análise estatística em investigação de paternidade

· Extração de DNA de sangue, ossos e outros tecidos

· Análise laboratorial do quimerismo misto e monitorização da “pega” em transplante de medula óssea (TMO)

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA  - disponível na Faculdade de Medicina da UFRGS   

1. CARRACEDO, Angel, BRINKMAN, B. and BÄR, W. Advances in Forensic Genetics 6. Berlin, Heidelberg: Springer Verlang, 1996.

2. COMMITTEE ON DNA FORENSIC SCIENCE: NA UPDATE. The Evalution of Forensic DNA Evidence. Washington, D. C.: National Academy Press, 1996.

3. GALANTE, Helvétio e outros. Identificação Humana. Porto Alegre: Editora Sagra Luzzatto, Primeira edição 1999.

4. LINCOLN, Patrick and THOMSON, Jim. Forensic DNA Profile Protocols. Totowa, New Jersey: Humana Press, 1998

5. OLAISSEN, Bjornard; BRINKMANN, Bernd and LINCOLN, Patrick J. Progress in Forensic Genetics 7. Elsevier Science, Amsterdam, Lausanne, New York, Osford, Shannon, Singapore, Tokyo, 1998.

6. SENSABAUGH, George. Progress in Forensic Genetics 8. Elsevier Science, 2000.

2. PROVA DE TÍTULOS

· Experiência Profissional -  Específica em investigação de paternidade e/ou crimes pela análise do DNA. Os candidatos devem ter treinamento em laboratório Nacional ou Internacional que participe com sucesso de programas externos reconhecidos de testes de proficiência em Genética Forense ou de programa de intercambio de amostras, de acordo com as recomendações da Sociedade Brasileira de Medicina Legal - máximo 6,0 pontos, sendo1,0 ponto por ano de experiência

Produção Científica (específica em Genética Forense): máximo 4,0 pontos, sendo: 

· Trabalhos publicados no exterior: 0,25 pontos por trabalho

· Trabalhos publicados no país: 0,20 pontos por trabalho

· Trabalhos apresentados em congressos 0,15 pontos por trabalho

· Capítulos de livros: 0,20 pontos por capítulo 
